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			RESUMO


			Poemas da Terra de Ninguém é uma obra que traz reflexões e visões diferentes sobre a realidade em que vivemos em forma de poemas. Vai do delírio cativante do abstracionismo até o amor que rola debaixo do edredom depois de uma noite fria. Poemas da Terra de Ninguém traz de volta a estrela cadente aos telespectadores. Confesso que a poesia é eficaz para a construção da imagem interior do poeta e do leitor, pois, de algum jeito, “a arte é um remédio que não precisa de receita controlada”.


		




		

			


			PREFÁCIO


			“A arte é o produto do bizarro, o ser humano é o resultado do lado explícito do acaso nas memórias incontestadas dos falsos contestadores que não assumem a total responsabilidade do próprio saber.”


			O que é certo (estando errado) acaba sempre errado (estando certo) e o que é errado (estando incerto) sempre acaba em um poema ou em paralelepípedo (de forma incorreta, errônea ou não perfeita).


			Poemas da Terra de Ninguém é, de fato, um livro fragmentado em ideias concretas misturadas com ideias remodeladas a partir das cinzas deste mundo tão danificado e cheio de corpos perfeitos e definidos. Neste livro, você vai encontrar poemas que tentam lhe mostrar que o mundo não é uma zona de guerras por territórios e também não é uma zona de solidão e solstícios, e sim que é uma bola azul e verde que abriga seres humanos e poetas que tentam transformar e recriar o modo como enxergamos as coisas de forma diferente e natural.


			Lucas Rosa


		




		

			


			SEM CONTEXTO — PARA SEMPRE ?????


			conheço bem o vale


			por onde os mortos vão


			pra nunca mais voltar


			sem ética


			ÓTICA


			analfabetismo


			Capitalismo?


			o ônibus nos leva ao destino


			será que temos destino?


			ou seria o destino nosso legado?


			pernas sempre irão existir


			porém o caminho é que nos guiará


			que seja eterna a virtude


			assim como nossa vontade


			peso e calor são elementos


			o interior da gente é só vertigem


			ferro é feitiço pro ser humano


			seja no maior dos picos


			ou até mesmo no congresso


			produzindo o ganho


			um certo gasto generalizado


			domina a putrefação


			do dinheiro desviado


			por estes amantes


			sedentos por prazeres


			depois que o sinal tocar


			nós iremos nos encontrar (BEIJAR)


			venha ser mais um aqui


			um amor que é só meu


			PRONTO!!!!!!!


			sentimentos confusos


			órbitas nos donos dos surdos


			coitado do espaço


			


			aqui na terra temos arte e ar fresco


			lá não entra nada


			pois ter o vazio


			é como uma oficina velha


			que o pobre diabo natural tentar esvaziar


			é tudo que ela quer de ti


			sentir o que quiser sem pedir


			ela ama mais de cem caras


			e mente dizendo algumas farpas


			procuro a melhor verdade possível


			tudo o que eu quero 


			é a mensagem de quem está perto


			esse lance de traição


			só quem mente sabe da rejeição


			como um diamante ou um cristal


			gorilas e leopardos


			FARDOS,


			perdas e alguns pecados


			para se amar é preciso redecorar


			ADORAR


			para poder alimentar


			e ACERTAR.


			umidade nas reproduções da sociedade


			na carcaça dos feridos das guerras


			é assim mesmo


			estamos rodeados de ligações


			rodeado de fios de cobre


			ranhuras em partículas


			o troço lá no armário


			de noite ganha vida


			e vai curtir a madrugada desvairada


			pode me chamar de guerrilheiro


			pois sou a própria trapaça


			minha euforia


			


			com uma taça de vinho


			naquele fogo na lareira


			MUITO AMOR PRA DAR!!!!!


			outras lembranças pra dar


			reanimar a lebre na corrida


			pois a peste negra já acabou


			e quem deseja o retorno dela


			já nem tem alma e coração


			arte é trabalho


					trovão e baralho


				alho, falho


					folha e fiapo


			eu falo pra quem fala


				DISFARÇA


			a fala importa pra quem não se importa


			para amordaçar o paladar


					SALAZAR


			CALABAR


			tesoura,


				creme capilar


			ferro-velho


				faroeste pra ricos


						BRUMAS


			penumbra no cinema


						PERDEU


			ENTORPECEU


					a contagem das musas


						Um último beijo.


			balas de morango


					cabeça oca


				no maior edifício do Rio


						entre vales e calçadas


			


						mesa de jantar


						pedaços que já se foram


				pela boca humana


			fúnebre e vermelha


			pedra na terra


			sexo em nuvens


			alquimia dos lagartos


				me leve no coração


					no levar dessa noite 


					revoltas esbeltas


						ABELHAS


						ESPADAS E APITOS


				tintas de fadas


			o crime no inferno


		




		

			


			(INVERNO)


			no céu das ninfas


			para nós ainda é de dia.


		




		

			


			2001


			tudo caiu


				faliu


			(foi tudo noticiado 


			e exposto na mídia.)


						virou fumaça pros brancos


			e eu não me lembro de nada


			só da maçã que eu comi no lanche da tarde


					do desenho que assisti na televisão 


					do amor que eu sinto pelo senhor 


					encanto, chega e enxerga,


			mais um novo milênio.


					dilema dos insatisfeitos numa nova efervescência.


			daqui a pouco estarei aqui com trinta


					e os vampiros que se cuidem, nada fará com que as torres voltem pro lugar.


				como seus (falsos) amigos, 


				emanação de enganos sem formatos em ondas temporais com algumas fábulas 


				mulheres de giz de cera com gírias de um mundo carente de fome e fúria.


			o universo se expandiu como um poema neural 


			na transmissão iminente, ficarei na realidade.


			EXISTA!!!!!!!!


		




		

			


			NA CRUZ DO RELEVO


			peito doendo


			coração é apertado 


			como uma cruz no vampiro 


			que invade as casas 


			em busca de sangue e nichos 


			para vingar a meia-noite 


			que janta a meia-idade 


			de um próprio homem sem nome


			um alívio instantâneo 


			uma praga que dilacera 


			mais névoas do que o padre 


			que desviou a bala de prata 


			da janela da amada 


			para seguir com seu trabalho 


			uma missa para os mortos 


			deixamos essa madeira podre


			na estrada solitária 


			abandonamos os parasitas 


			pra morrer em outro lugar 


			com um outro horário 


			sem ser incomodado 


			no momento da tua espada 


			atravessando o galho 


			deixando de ser árvore 


			se tornando um grande chumbo


		




		

			


			ZÉ


			no tambor da meia-noite 


			na vela acesa no quarto 


			o guardião não dorme


			protege quem só salva 


			aguarda um só gelo


			para destruir os malefícios 


			desmoronar com as volúpias 


			de um pacto destruído 


			quero teu desejo


			teu olhar ardente 


			tua sensatez sem gosto


			pra ficar de joelhos 


			naquele altar sagrado


			que foi feito por mãos humanas 


			em algum dia da vida 


			sem ser porcaria 


			temos os cristais 


			na jornada prometida 


			que chega sem seu corvo


			em segundos vivos 


			por calúnias da colônia 


			em grama morta


			a notícia no jornal 


			a morte do agente subversivo 


			um senhor substituto 


			os normais continuam 


			mesmo sem ter como voltar 


			parar a falsa normalidade


		




		

			


			UM CERTO DEUS 


			papel alumínio 


			águas profundas 


			jornal do meio-dia 


			ruas de quarenta anos


			um retorno merecido 


			uma jornada de elementos 


			traumas inconsequentes 


			conexões frustrantes 


			uma capa preta 


			o rabo vermelho 


			veio pra tratar 


			não venho pra te assombrar 


			sou uma versão divina 


			às vezes mulher


			outras vezes um homem 


			mais do que o sal na comida


			alteramos a forma de viver 


			dessa pra melhor


		




		

			


			PREMONIÇÃO 


			olhar fixo


			respiração no frio


			veio daquele rio 


			brincavam com joias 


			as meninas das memórias 


			saudades eternas do prazer 


			nunca vi um homem chorar 


			bem longe de um dilúvio 


			soluçando por eternas ateias 


			sabão francês naquela areia 


			limpando as águas borbulhantes 


			que a gente suja com loucuras 


			um começo no erro


			veio ao mundo 


			com luxúria e nojo


			pra salvar aquele canto


			pra adorar o maior 


			sem golpe certeiro 


			prazer de ter frutas


			enquanto o religioso percorrer 


			por toda essa desilusão


		




		

			


			CÓCEGAS NA GRAMA 


			nós espalhamos uma névoa 


			para silêncios finos 


			se escondendo em buracos afiados 


			um movimento dos meus ossos 


			e o que está próximo 


			um traço mais feliz 


			nós resmungamos internamente 


			para leis de anel 


			encontre espinhos 


			em golpes de unhas 


			um aperto dos teus gemidos


			o que nos deixa loucos 


			um vagabundo deslumbrado 


			nenhuma busca 


			de velas na humanidade 


			só agarrar os feitos 


			quando tudo parece florido 


			isso é tão sangrento 


			para sempre será perdido 


			um medo balbuciante


			em total desgraça


		




		

			


			EXPLORADORES


			me chame por aqui


			quando você acabar


			verá que existimos


			mais do que esse mundo


			na árvore da vida


			temos frutos vivos


			com vida própria


			para mudar o mundo


			as gotas caindo


			os mundos colidindo


			enquanto a gente sofre


			pela falta de realidade


			é como ser profano


			sem cair no poço


			lá fora nesse planeta


			existem estações


			que queremos explorar


			ainda querendo ver o mar


		




		

			


			FÉRTIL


			uma chama existe


			pois ela queima


			e vive esquentando


			todos aqueles bobinhos


			evitamos a perda


			que é parte do dia


			pois vive imaginando


			e segue nos matando


			é um risco enorme


			isso que é criado


			na imaginação cruel


			que pode até matar


			um giro pelos nomes


			criados pela mente


			nenhum nome existiu


			nesse universo falado


			pior que um salto criado


			é fantasia de um maltratado


			vejo uma droga


			destruir a pessoa


			não vejo essa moça


			acabar com a revolta


			um par de sapatos


			o timbre dessa revolta favorita


			ganhou teu coração


			com todas as pétalas


			a cor da carne


			reflete o erro


			merece um perdão


			que não é úmido


			apontando o lápis


			no frio esquecido


			


			das purezas do ser


			nenhuma parte esquecerá


			com todos os seus olhos


		




		

			


			BICHO-PAPÃO


			um dia perfeito


			com você ao meu lado


			de frente para a fantasia


			avistamos o círculo


			perdemos o medo de ti


			no terror dos corredores


			encontramos um mar


			profundo e cheio de rochas


			pra te amar profundamente


			em cada minuto


			uma pessoa respira


			em cada século


			um suicida morre


			além das barbaridades


			o vento sopra mudanças


			naquele olhar de lua fraca


			fazendo o palácio cair


			se desmontar em pedaços


			até chegar no rei


			que só queria um amorzinho


		




		

			


			A VOLTA DE JESUS


			venha ver isso


			suba as escadas


			abra a porta


			e vai ver o vício


			chamando o viciado


			para nadar novamente


			sentindo uma nuvem


			se aproximando de mim


			o tempo voa em balões


			procurando o diabo louco


			pra fazer ele desistir


			daquela luz sem direção


			a última palavra


			não será dita


			ainda vamos viver


			pra dizer muitas palavras


			enquanto ele não volta


			nós iremos tagarelar


			até que as nuvens se separem


		




		

			


			POR TODOS NÓS


			fico pensando alto


			revertendo emoções


			que não existem


			para encontrar a paz


			que é prisão para os fracos


			revolução aviária


			milho e ervilha


			uma tosse de um amigo


			tudo isso no buraco


			que traz água fresca


			pro mundo de sede eterna


			por onde ando


			só vejo desamor


			de todas as partes


			sem faltar nada


			tentando refazer


			esse mundo triste


			que mudou de cor


			até perder as camadas


			sem ter arrependimentos


		




		

			
AGRADEÇA


			uma arca foi feita


			ele morreu na cruz


			criou o mundo binário


			fez as emoções


			e ninguém agradeceu


			em vida somos restos


			na morte somos estragos


			ficamos confusos e rudes


			tudo isso é nosso mesmo


			e ele está te vendo sim


			por tudo que é sagrado


			mantenha seus fardos


			existiu e existirá o pior


			mesmo sem saber nada


			erramos todos os dias


			há outras chances de errar


			em terra ou na água


			permitimos a entrada


			daquele que nos salvou


		




		

			


			ALQUIMIA DOS ANJOS


			já somos anjos


			esperando as asas


			pra voar por aí


			enquanto ele permitir


			vou tocar minha mente


			para ela explorar mundos


			para que possamos viver


			até o limite do tempo


			que não existirá nunca mais


			a nossa sintonia


			é somente maldição


			presente na visão


			em papo que alivia


			onde todos correm


			os brutos morrem


			naquela casa humilde


			mora alguém que morreu


			pois está sem coração


		




		

			


			TRANSITANDO


			uma noite é muito


			para uma multidão


			duas noites é exagero


			para duas fontes do perdão


			sem as mãos


			continuamos assim


			pois o desvio sintético


			é favor pra quem é marfim


			a ilusão pode matar


			sem ter como evitar


			vive se enchendo de fantasia


			que é curada com uma despedida


			uma perda enorme


			um olho de gavião


			a cura da minha poção


			que é sem solução


			no ventre dessa dama


			veio a longa solidão


		




		

			


			SEGUNDO TEMPO


			está te amando


			te fazendo de bobo


			que a noviça seja doce


			pra invadir sua praia


			que seja só útil


			sua vontade de amar


			na contagem decimal


			próximo de um final


			que reproduz e te seduz


			teu dom é arte para mim


			sintomas artificiais sem fim


			nos teus olhos negros


			uma verdade nua e crua


			quem é que reduz


			a vontade de sumir


			dessa farsa vendida


			de azul e verde grama


			no meu planetinha Terra


		




		

			


			CHUVA DE PRATA


			já estou pronto


			caso chova diamantes


			vindos do espaço


			da serra do príncipe


			ou do litoral paulista


			chove em todo lugar


			aquela riqueza desejada


			no mato vai cair ouro


			em negro terá respeito


			na brancura um ódio


			sem nexo nesse ar


			com clima indefinido


			querem o seu melhor


			o teu choro bobo


			suas expressões doidas


			pra te ligar na tomada


			em uma casa aquecida


			como um caixão medido


			pro diabo descansar sozinho


		




		

			


			MARAVILHAS PERDIDAS


			já te liguei antes


			e posso te esquecer


			como água e limão


			na mesa do bar


			tinta branca singular


			tua onda me levou


			pro caminho sem volta


			pra rua sem saída


			que a gente fez


			e depois reciclamos


			adoro sua beleza


			teu querido olhar


			sua leve sutileza


			me faz querer delirar


			nos olhos podemos ver


			nosso peito sentimos


			nesse buraco caímos


			no final morremos


		




		

			


			A ARTE DE ERRAR


			onde está o fogo


			que a fome apagou


			pois nele tinha fama


			que ainda arde como chama


			uma vida é tirada


			para dar espaço maior


			para quem fica leve


			e que quer saborear


			o ato de estar vivo


			somos amigos mesmo


			temos um longo caminho


			para trilhar sem parar


			mesmo que se acabe tudo isso


			ainda vamos ter nossos caminhos


			fazemos isso sempre


			com nós mesmos


			pois somos errantes


			e errar é humano


			mesmo sem ser só de carne


		




		

			


			QUANDO O SOL SAIR


			quando fico esperando


			perto de quem ama


			vejo os lábios secos


			alimentando seu desejo


			para não deixar de amar


			uma menina pensou


			elevou seus pensamentos


			em um dia frio e molhado


			que penetra na alma


			mais do que a selva


			explorada por todo mundo


			um equilíbrio selvagem


			na mesa de jantar


			no corpo com o sol


			colar de diamantes


			uma oração no bolso


			é mais que um preço


			no sistema solar


			que te serve na impressão


			garantida no inimaginável


		




		

			


			CORDÕES DO CORPO


			quem liga pro paraíso


			retorna na mesma moeda


			chama pelo que possui


			esta noite irá te mudar


			quem dorme só existe


			mais um pouco


			eles devem partir


			direto pro sol de cordão


			que mata as classes


			no anel europeu caro


			contamos uma história


			com oito finais diferentes


			melhores partes do corpo


			mexer os esqueletos


			pois não servimos corpos


			como mordomo de família


			até nos rasgos pelo avesso


			de uma casa sem um varal


			para poder me pendurar


			um sorriso no rosto


			a reprodução selvagem


			não se pode calar a verdade


			mesmo ela sendo pura e viva


			coloco minhas gotas sujas


			ouço as aves cantando


			nesse frio delinquente


			mais uns dias de tridente


			temos o apoio dos dias


			pois o vento parou


			nas horas do boneco de pano


			só vejo espumante e paixão


			alguém de confiança


			


			só diz o que pensa


			as folhas caindo


			no meu verso de amor


			sem te ouvir gritando


		




		

			


			PERMANENTEMENTE


			só é bem aventurado


			quem se valoriza


			ou quem sabe viver


			quem é impossível


			nunca se venderá


			uma grande mudança


			em uma ilha deserta


			um grande fim possível


			de um começo invisível


			ainda quer saber


			tudo que não sabemos


			sempre negando tudo


			para ter martelos no muro


			quem ainda enxerga vultos


			pode alimentar os sustos


			que fazem parte do ser


			que quer morrer aliviado


			e quer também ser coroado


			uma palidez marinha


			o semáforo da manhã


			chuva de sol e nuvens


			que nem você viu antes


			uma vigorosa floresta


			balão vermelho forte


			fechamos o nosso tempo


			e aguardamos honestidade


			chame a sua vergonha


			indo parar no seu peito


			sem avisar sobre a dor


			quem será que te escolheu


			uma droga mata


			duas drogas matam


			


			quatro universos encurtados


			cinco fontes de uma pena


			tudo é um grande presente
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